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36. Avaliação da aprendizagem: análise dos 
testes de Ciências Naturais 

Jucimar Silva dos Reis1, Maria José Rodrigues2, Renato Fernando 
Menegazzo3 e Carla Bianca Santana de Souza4 

1,3,4Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (IFRO), Campus 
Colorado do Oeste, 2Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Bragança 

(IPB), 1jucimar_reis@hotmail.com, 2mrodrigues@ipb.pt, 3renato.menegazzo@ifro.edu.br, 
4carlab.bio114@hotmail.com 

Resumo 

A avaliação é uma ferramenta para verificação do processo de ensino e 
aprendizagem e o teste é um dos instrumentos avaliativos mais utilizados, 
que abre espaço para investigações a respeito da sua eficiência. Assim, objeti-
vou-se com o presente estudo analisar dois exemplares de testes de Ciências 
Naturais preparados e utilizados por duas professoras do ensino básico da cidade 
de Bragança, Portugal. Para proceder à análise, utilizou-se um instrumento adap-
tado de dois estudos, atendendo aos seguintes parâmetros de análise: cabeçalho, 
aspecto geral, estrutura geral, questões e conteúdos. Constatou-se que a maioria 
das questões dos testes analisados é objetiva, requerem resolução passiva dos 
alunos, avaliam competências simples e abordam conteúdos conceituais. Os 
resultados apontam para uma possível dificuldade em elaborar questões que 
avaliam competências complexas, contemplam resolução ativa dos alunos e 
conteúdos atitudinais e procedimentais nos instrumentos avaliativos. 

Palavras chave 
Avaliação, ciências naturais, testes de avaliação sumativa. 

Introdução 
A avaliação da aprendizagem é uma ferramenta que os docentes têm à dispo-

sição para obter dados acerca dos avanços e dificuldades dos estudantes, consis-
tindo-se de uma atividade contínua, que subsidia o processo de ensino e aprendi-
zagem, pois contribui para o planejamento de medidas que visem auxiliar os 
educandos a prosseguir com sucesso seu percurso educacional (Cavalcanti Neto 
e Aquino, 2009). Segundo Luckesi (2000), a avaliação é uma atividade acolhedo-
ra, na qual há a qualificação de algo (um objeto, uma ação ou uma pessoa), vi-
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sando a uma tomada de decisão sobre o mesmo. Assim, a avaliação orienta novas 
possibilidades, certamente, mais adequadas. 

Neste processo, os instrumentos avaliativos são relevantes, pois fornecem in-
formações necessárias ao professor sobre a aprendizagem dos alunos e do seu 
trabalho (Krasilchik, 2008). Os instrumentais avaliativos devem ser adequados 
para obter informações que o professor necessita acerca da aprendizagem do 
aluno, além de outras funções. Caso contrário, os instrumentos podem distorcer 
completamente a realidade, subsidiando uma qualificação inadequada e condu-
zindo uma decisão distorcida (Luckesi, 2000). 

Um dos instrumentos mais utilizados pelos professores das mais diversas áreas 
de saberes e dos mais variados níveis de ensino é o teste sumativo, que consiste em 
um conjunto de questões dos mais diversos tipos, voltadas para a avaliação de 
aprendizagens desenvolvidas ao longo de um determinado período de tempo, en-
quadrando-se na modalidade de avaliação sumativa. Neste sentido, fazem-se necessá-
rios estudos que investiguem a sua qualidade na prática avaliativa dos professores. 

Metodologia 
O presente estudo é de natureza qualitativa, caracterizando como um estudo 

de caso. Segundo Bogdan e Biklen (1994), na pesquisa qualitativa a fonte de 
informações é o ambiente natural dos sujeitos, pois as situações podem ser mais 
bem compreendidas quando são captados em seu ambiente habitual de ocorrên-
cia. O estudo de caso é caracterizado por se concentrar na investigação de um 
contexto em particular, que é considerado representativo de um agrupamento de 
casos semelhantes. Este visa a compreensão do comportamento de um indivíduo, 
de um acontecimento, de um grupo de pessoas ou instituições, num dado contex-
to específico (Severino, 2007; Sousa, 2005). 

Teve como objetivo analisar dois exemplares dos testes de Ciências Naturais 
preparados e aplicados por duas professoras do ensino básico da cidade de Bra-
gança, Portugal. Para a recolha dos dados, analisaram-se dois exemplares dos 
testes de Ciências Naturais de duas professoras (designadas B1 e B2) atuantes no 
ensino básico da cidade de Bragança, Trás-os-Montes, Portugal. Os testes foram 
aplicados no ano letivo de 2015/2016, um referente ao 5.º ano e o outro ao 7.º 
ano de escolaridade. A análise realizou-se utilizando um instrumento adaptado 
dos estudos de Afonso (2011) e Nuhs e Tomio (2011), contendo os seguintes pa-
râmetros de análise: cabeçalho, aspecto geral, estrutura geral, questões e conteúdos. 

Resultados e discussão 
O teste sumativo analisado de B1 refere-se ao tema “Água e minerais” e foi 

aplicado ao 5.º ano de escolaridade e o teste sumativo de B2 refere-se à temática 
“Dinâmica interna da Terra” e foi aplicado no 7.º ano de escolaridade. Apresen-
ta-se abaixo a análise dos parâmetros cabeçalho, aspecto e estrutura geral do 
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teste e formulação das questões, que são aspectos importantes para a qualidade 
dos testes (quadro 1). 

Professoras B1 B2 
Parâmetros de análise Dimensões de análise P* A* P/P* P* A* P/P* 

Cabeçalho Assunto/Unidade didática X    X  
Tempo de realização  X   X  

Aspecto geral do teste 

Linhas espaçadas X   X   
Tipos de letras distintos (para realçar aspectos 

importantes) 
X     X 

Existência de figuras e/ou textos X   X   

Estrutura geral do teste Itens corretamente indicados por números X   X   
Item completo na mesma página X   X   

Questões/ Formulação 

Disposição das questões seguindo uma ordem 
crescente de dificuldade (dentro de cada te-

ma/conteúdo) 
  X   X 

No enunciado das questões não dar a resposta a 
outras questões 

  X X   

Enunciado da questão formulado com clareza e sem 
ambiguidades 

X     X 

*P – Presente; *A – Ausente; *P/P – Presente parcialmente 

Quadro 1. Bloco de análise comparativo dos testes sumativos de Ciências Naturais 
aplicados por B1 e B2 

Analisando-se os dados acima, verifica-se que os testes das duas professoras 
contemplam dimensões importantes e que atribuem qualidades aos instrumentos 
avaliativos escritos, como presença de figuras e textos, itens completos na mes-
ma página e corretamente indicados por números. Porém, algumas dimensões 
apresentaram carências nos dois testes analisados, a exemplo da disposição das 
questões seguindo uma ordem crescente de dificuldade, parcialmente presente, e 
ausência do tempo de realização do teste, que contribui para situar os estudantes 
na gestão do tempo de resolução dos itens. O teste de B2 apresentou maior ca-
rência nas dimensões analisadas. 

A seguir, é apresentada a análise da diversidade dos tipos de questões nos 
dois testes analisados (quadro 2). Esse aspecto é importante num teste, para aferir 
com mais fidedignidade a aprendizagem dos alunos,  

Professoras B1 B2 

Q
ue

st
õe

s 

Objetiva 

Resposta curta 60,6 % 35,29 % 
Completamento 0 % 0 % 

V ou F 0 % 5,88 % 
Associação 9,09 % 5,88 % 

Escolha múltipla 15,15 % 41,17 % 
Subtotal 1 87,87 % 88,23 % 

Composição 
Curta 12,12 % 11,76 % 
Longa 0 % 0 % 

Subtotal 2 12,12 % 11,76 % 
Outra 3,03 % 0 % 

Total 100 % 

Quadro 2. Comparativo da diversidade de questões 
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Nos resultados acima, observa-se que nos dois testes há uma predominância 
de questões objetivas sobre as discursivas. Dentre as questões objetivas, os itens 
de repostas curta tiveram prevalência no teste de B1, contrastando com o teste de 
B2, que teve escolha múltipla como item mais presente. De forma geral, os dois 
testes apresentaram diversidade de questões. Entretanto, alguns itens foram in-
cluídos de forma demasiada em ambos, e outros, que as professoras poderiam 
utilizado para haver maior diversidade. 

Abaixo é apresentado um a análise dos testes quanto as competências que a-
valiação, a realização que solicita dos estudantes e os tipos de conteúdos que 
contemplam (quadro 3). 

Professoras B1 B2 

Q
ue

st
õe

s 

Competências que avaliam 
Simples 84,84 % 88,23 % 

Complexas 15,15 % 11,76 % 

Realização que requer do aluno 
Ativa 15,15 % 11,76 % 

Passiva 84,84 % 88,23 % 

C
on

te
úd

os
 Conceituais 93,93 % 100 % 

Procedimentais 0 % 0 % 
Atitudinais 6,06 % 0 % 

Quadro 3. Comparativo das competências avaliadas pelas questões, da forma de 
realização que requerem dos alunos e da modalidade de conteúdo abordados 

Analisando-se os dados do quadro 3, constata-se que a maioria das questões 
dos dois testes avaliam competências simples e requerem realização passiva por 
parte dos alunos, havendo poucos itens voltados para a avaliação de competên-
cias complexas e resolução ativa. Na análise dos conteúdos contemplados pelas 
questões, percebe-se que há uma grande predominância de conteúdos conceitu-
ais. Apenas o teste de B1 apresentou questões que abordam conteúdos atitudi-
nais. Conteúdos procedimentais ficaram de fora dos testes tanto de B1 como de 
B2. A ausência e pouca frequência de questões que abordem conteúdos procedi-
mentais e atitudinais podem estar relacionados a uma possível dificuldade em 
elaborar questões de testes que avaliem estes conteúdos. 

Estes dados vão ao encontro dos resultados obtidos no estudo de Nuhs e To-
mio (2011), que analisaram testes de Ciências Naturais e também constataram 
maior ênfase dada a questões com conteúdos conceituais. 

Apesar de pouco frequentes, as questões que contemplam conteúdos proce-
dimentais e atitudinais instigam os alunos a levantar ideias próprias, promovem a 
reflexão e contribuem para a formação e reformulação de suas concepções sobre 
as diversas temáticas. A presença de questões com conteúdos atitudinais, apesar 
de pouco frequentes, contribui para evidenciar, mesmo que de forma frágil, que 
B1 tem uma preocupação em avaliar outras aprendizagens desenvolvidas pelos 
alunos, além dos conceitos trabalhados em sala de aula. 
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Considerações finais 

A análise dos instrumentos avaliativos permite inferir que há uma tendência 
na centralização em conceitos trabalhados, havendo pouco espaço para avaliação 
de competências complexas, procedimentos e atitudes. Com isso, permite-se 
considerar que as professoras participantes do estudo podem apresentar uma 
possível dificuldade em elaborar instrumentos que avaliam competências com-
plexas, solicitam resolução ativa dos estudantes e que contemplem conteúdos 
atitudinais e procedimentais. 

Dessa forma, os dados fornecem evidências de que há lacunas na formação 
inicial de professores de Ciências Naturais e nas políticas de formação continua-
da no que se refere à avaliação da aprendizagem. Isso corrobora para evidenciar 
ainda que o sistema educacional também tem responsabilidades nas dificuldades 
encontradas no processo de avaliação da aprendizagem que é realizada no âmbito 
de sala de aula, nos diversos ciclos, escolas e disciplinas. 
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